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4 e 5 de Abril de 2019 

PATROCINIO: 



COMISSÃO CIENTÍFICA 

Prof. Doutor Narciso Moura (Presidente) 

Prof. Doutor Fernando Petronilho 

Prof Doutor Fernando Amaral 

Prof. Doutor João Tavares 

Profª. Doutora Inês Gomes 

Profª Doutora Manuela Machado 

Prof. Doutor António Nunes 

Prof. Doutor Assunção Nogueira 

Prof. Doutor Pedro Ferreira 

Prof. Doutor Henrique Pereira 

Prof. Doutor João Cainé 

Prof. Doutora Maria Amelia Dias Martins 

Dr. Vítor Coutinho 

Drª. Ana Eloisa Almeida 

Enf.º Mestre Rui Jarró Margato 

Enf.º Mestre Carlos Margato 

Enf.ª Esp. Marina Pinto Afonso 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

Enf.º Carlos Margato (Presidente) 

Enf.º Mestre Rui Jarró 

Enf.º João Petetim 

Prof. Doutor Fernando Petronilho 

Prof. Doutor Narciso Moura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO DE HONRA 

Ministra da Saúde 

Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 

Coordenador da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados  

Presidente da Câmara Municipal da Camara Municipal de Paços Ferreira 

Presidente da Administração Regional de Saúde do Norte  

Presidente do Centro Distrital da Segurança Social do Porto 

Presidente da Escola de Saúde do Norte da Cruz Vermelha Portuguesa 

Diretor da Revista Científica Sinais Vitais 

Presidente da Entidade Reguladora de Saúde 

Reitor da Universidade do Porto  

Reitor da Universidade do Minho     

Bastonário da Ordem dos Médicos 

Bastonário da Ordem dos Enfermeiros 

Bastonário da Ordem Dos Farmacêuticos 

Bastonário da Ordem dos Psicólogos 

Bastonária da Ordem dos Nutricionistas 

Associação Profissionais de Serviço Social 

Associação Nacional de Gerontólogos 

Associação Portuguesa de Terapeutas Ocupacional 

Associação Portuguesa de Fisioterapeutas 

Associação Portuguesa de Medicina Dentária Hospitalar 

 

 

 



 

NOTA INTRODUTÓRIA 

Portugal é dos países da União Europeia com maior Índice de Envelhecimento, sendo expectável a 
associação entre o aumento de pessoas idosas, a maior prevalência de pessoas com doença(s) crónica(s) 
e o declínio da funcionalidade. Apesar dos portugueses viverem mais anos, o fenómeno da comorbilidade 
nas pessoas idosas é muito preocupante, comparativamente com outros países da União Europeia, com 
implicações negativas “precoces” na qualidade de vida nos últimos anos de vida.  

A criação da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI), em 2006, surge da necessidade 
de implementar um modelo integrado de cuidados com maior eficácia face ao fenómeno do 
envelhecimento. Pela primeira vez, em Portugal, é assumido social e politicamente uma mudança de 
paradigma em cuidados de saúde - cuidados centrados na funcionalidade. 

Passada mais de uma década sobre a criação da RNCCI, a discussão em torno da sua utilidade social, 
enquanto um dos pilares do Serviço Nacional de Saúde, tem sido realizada de forma sistemática, 
envolvendo políticos, profissionais de saúde, académicos, e a sociedade no geral. Importa, pois, proceder 
de forma contínua, à sua avaliação por “todos”, com vista à melhoria do seu funcionamento. Os relatórios 
de monitorização da RNCCI desenvolvidos pela ACSS - apesar de se centrarem fundamentalmente em 
indicadores de processo – e diversos estudos científicos já realizados, apontam para a existência de 
ganhos em saúde efetivos na população com o funcionamento da RNCCI, aspeto que nos parece muito 
positivo. 

Por outro lado, surge recentemente em Portugal um novo conceito de cuidados de saúde com a criação 
da “Hospitalização Domiciliária”. Globalmente, o objetivo pretendido com a criação deste novo modelo é 
garantir um conjunto de respostas em cuidados de saúde a pessoas que necessitam de cuidados 
diferenciados, fundamentalmente por agudização de doença crónica, mas, paralelamente, a sua condição 
de saúde já permite o seu acompanhamento em casa por equipas de saúde interprofissionais do hospital 
de referência, com potenciais ganhos para o doente, família e para a diminuição dos custos envolvidos. 
As ainda parcas experiências a nível nacional com a implementação deste recente modelo de intervenção, 
empiricamente, parecem apontar, igualmente, para uma avaliação positiva.  

OBJETIVOS 

- Refletir sobre o funcionamento da RNCCI e da Hospitalização Domiciliária: potencialidades e fragilidades 

- Avaliar o(s) modelo(s) de financiamento e sustentabilidade económica da RNCCI 

- Refletir sobre a adequação geográfica e de proximidade, bem como a alocação de recursos na RNCCI e 
Hospitalização Domiciliária, a nível nacional   

- Dar a conhecer experiências práticas inovadoras e de investigação, ao nível da RNCCI e de Hospitalização 
Domiciliária 

- Refletir sobre a articulação da RNCCI nos diferentes níveis de decisão: unidades de cuidados/USF, 
EGA/Equipa referenciadora, ECL e ECR. 

- Discutir a eficiência do modelo de cuidados da RNCCI relativamente aos recursos humanos envolvidos e 
adequação face às necessidades em cuidados  

- Analisar o compromisso da criação do Estatuto do Cuidador, enquanto ferramenta promotora da 
integração dos dependentes no seu domicílio e melhoria da qualidade de vida das famílias  

 

 



 

APRESENTAÇÃO DE COMUNICAÇÕES LIVRES 

A organização do IV Congresso Nacional de Cuidados Continuados Integrados, 2ª Conferência 
Ibérica de Hospitalização Domiciliária e da 1º Exposição de produtos, equipamentos, serviços e 
tecnologia para cuidados de saúde abre aos inscritos a possibilidade de se candidatarem à 
apresentação de comunicações livres, em formato poster ou de comunicação oral. O propósito 
é permitir a participação ativa no evento com a divulgação de projectos e trabalhos decorrentes 
da prática clínica, investigação e/ou formação.   

Podem candidatar-se com este tipo de comunicação, todos os profissionais de saúde licenciados 
e estudantes (dos cursos de licenciatura), desde que tenham desenvolvido projectos 
relacionados com as temáticas do Congresso e da Conferência: administradores na área da 
saúde, directores técnicos, responsáveis clínicos e técnicos, profissionais das UCCI's e das 
instituições hospitalares: Enfermeiros, Fisioterapeutas, Assistentes Sociais, Terapeutas 
Ocupacionais, Terapeutas da fala, Psicólogos, Gerontólogos, Investigadores Científicos, 
Docentes do Ensino Superior, Estudantes das áreas das Ciências da Saúde e/ou Ciências 
Sociais. Âmbito temático da candidatura: Cuidados domiciliários, Cuidados Continuados 
Integrados e Hospitalização Domiciliária, Gestão de Unidades da RNCCI. 

Princípios da candidatura: A candidatura processa-se através do envio do resumo (modelo 
próprio) de candidatura para suporte@sinaisvitais.pt até dia 28 de Fevereiro de 2019, às 24 
horas. 

Os resumos devem ser conter: 
• Nome completo do(s) autor(es), morada, e-mail e contacto do 1º autor; Nome completo dos 
restantes autores 
• No máximo de 5000 caracteres, onde apresente: breve introdução, objectivos, metodologia, 
desenvolvimento, conclusões e referências bibliográficas (máximo de 5 APA) 
• O grupo de trabalho só pode ter no máximo seis autores e todos os autores têm que estar 
inscritos no evento; 

• Terão preferência na selecção e na avaliação final os trabalhos que apresentem experiências 

de serviços, experiências clínicas com resultados e os que apresentem dados empíricos 

• A lista com os Pósteres e Comunicações Orais seleccionados pode ser consultada em 

www.sinaisvitais.pt, a partir do dia 4 de Março de 2019 

• Os autores dos Posteres terão 5 minutos, em horário a definir, para fazer a defesa dos 

conteúdos apresentados no póster. 

• Os autores das Comunicações Orais terão 15 minutos, em horário a definir, para fazer a 

apresentação (10min) e a defesa (5min) dos conteúdos 

• Todas as comunicações apresentadas no evento – conferências e painéis – bem como as 

comunicações livres submetidas e aceites (orais e posters), serão publicadas em forma de E-

Book (com ISBN) especificamente elaborado para o IV Congresso de CCI & HD. Os autores 

devem enviar o texto das comunicações até ao dia 5 de maio de 2019, com o máximo de 5 

páginas, letra Times New Roman, tamanho 12, espaço 1,5. 

• Haverá atribuição de classificação e emissão de certificação em conformidade; 

Haverão Prémios de reconhecimento das três melhores Comunicações Livres (Comunicações 

orais e Posteres) no valor de: 

• 200€ (1º Prémio); 100€ (2º Prémio); 75€ (3º Prémios. 

Os valores serão suportados pela Formasau, Lda. de entre os produtos comercializados pela 

empresa (Livros, Revistas, Frequência de formação). Devem ser reclamados, no secretariado, 

no dia 5 de Abril de 2019 

http://sinaisvitais.pt/images/stories/Simposios/modelocc.doc
http://sinaisvitais.pt/images/stories/Simposios/modelocc.doc
mailto:suporte@sinaisvitais.pt


 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA SOCIAL 
 



 

 1º Dia – AUDITÓTIO GRANDE 
  

09.00- 10.20 Financiamento das Unidades da RNCC  

Moderador Vitor Coutinho - Medico / Professor Universitário 

 Eleutério Alves - Provedor Santa Casa da Misericórdia de Bragança 

 Ricardo Vieira - Diretor Técnico da Unidade Cuidados Continuados da SCM Barcelos 

 Carlos Magalhães - Unidade Saúde de Coimbra (*) 
   
10.20-11.20  Benchmarking, eficiência e produtividade: os casos de saúde e educação 

Moderador Henrique Pereira - Presidente da Escola Saúde do Norte da CVP 

 Alexandre Lourenço - Presidente da APAH 

 Henrique Botelho – Coordenador Nacional para a reforma do SNS na área dos Cuidados de Saúde Primários (*) 

 João Cainé - Professor Universitário da Escola de Enfermagem da UM 
   

11.20-11.50 Pausa Social  
   

11.50-12.30 ECCI 24  

Moderador Jaime Carvalho Homem - Diretor Geral Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 

 Ana Carla Coelho –  Enfermeira -ACES Alentejo Central-Centro de Saúde de Évora 
   
12.30-13.00 Sessão Solene de Abertura do Congresso e Exposição Ibérica 

Moderador Presidente da Comissão Científica IV CCI 

 Presidente da Camara Municipal de Paços de Ferreira 

 Diretor de Segurança Social no Centro Distrital do Porto do ISS I. P. (*) 

 Presidente da Administração Regional de Saúde do Norte (*) 

 Presidente da Entidade Reguladora da Saúde (*) 

 Ministra da Saúde (*) 
   
13.30-14.30 Almoço livre 

   
14.30- 15-30 Equipa de Gestão de Altas:  A experiência do CHUP - CMIN 

Moderador Ana França – Enfermeira EGA Ped. CMIN CHUP 

 Alexandra - Enfermeira EGA Ped. CMIN CHUP 

 Luisa Caldas – Assistente Social EGA Ped. CMIN CHUP 

 Gisela Silva - Medica EGA Ped. CMIN CHUP 

 Lurdes Morais - Medica EGA Ped. CMIN CHUP  
   

15.30- 16-00 Preparação Individualizada de Medicamentos: Solução FARMAPACK 

 Cláudia Barros – Diretor Geral Farmácia Barreiros / FARMAPACK 
   

16.00-16.30 Pausa Social 
   

16.30- 18.00 Debate : Papel  e o Contribuito das profissões nos resultados cuidados continuados 

Moderador Luis Branco Barros – Professor Universitário / Comunity Manager 

 Vanda Veiga - Representante da Ordem dos Enfermeiros  

 Representante da da Ordem dos Médicos (*) 

 Isabel Pinto – Representante da Ordem dos Nutricionistas 

 Representante da Associação Portuguesa dos Fisioterapeutas (*) 
  

18.00 ENCERRAMENTO DO 1º DIA 

2º dia – AUDITÓTIO GRANDE 

https://www.facebook.com/pages/ARSAIP-ACES-Alentejo-Central2-Centro-de-Sa%C3%BAde-de-%C3%89vora/103848219672449?eid=ARClnhRm3xUfsqeGelQCn9Weo--KUR093jRHAhtGZ5wwuU3FgEcQGDyUwMaCtV22UAqQHoGHPBWrpMhL&timeline_context_item_type=intro_card_work&timeline_context_item_source=1711590770&fref=tag


 

09.00- 10.20 Do Hospital para domicílio 

Moderador Marina Afonso - Enf. Centro Hospitalar Universitário de São João -Porto 

 Experiência domiciliaria em doentes oncológicos 

 Lurdes Barreira - Enfermeira IPO PORTO 

 Hipnose clínica no controlo da dor 

 Maria Amelia Dias Martins – Psicopedagoga / CEO CLIPÊUTICA 

 Prevenção nos cuidados na comunidade 

 Ângela Pinto - Enfermeira da Unidade Móvel de Baião 

   

10.20 -11.00 Pausa Social 

   

11.00-11.40 Hospitalização Domiciliaria: programa de intervenção 

Moderador Gabriel Martins - Diretor Executivo do ACES DOURO  

 Hospitalização Domiciliaria:  A experiência do serviço domiciliário do H. G. Orta 

 Sérgio Sebastião - Enfermeiro Unidade Hospitalização Domiciliaria- Hospital Garcia de Orta 

 Unidade Móvel de Apoio Domiciliário do Hospital de Guimarães 

 Monica Rebelo - Enfermeira Hospital de Guimarães (*) 

  

11.40-12.30 Hospitalização Domiciliaria: Um Opção de Proximidade 

Moderador Carlos Margato - Presidente da Organização do Congresso 

 Delfim Rodrigues - Coordenador Nacional Hospitalização Domiciliaria 

 
  

12.30-13.30 Necessidade e Expectativa: Entidade Reguladora do 3º Sector  

Moderador Narciso Moura - Presidente da ADNP 
 

Henrique Rodrigues – Assessor Jurídico CNIS 
 

 
13.30-14.30 Almoço livre 

14.30- 15-30 Cuidado Centrado na Funcionalidade 

Moderador Rui Jarró - Enfermeiro/ Mestre CHUC 
 

Promoção da Funcionalidade no Cuidados 
 João Tavares - Professor Universitário da Universidade de Aveiro 

 
Processo Individual de Cuidados "PIC" 

 
(a designar) 

 
Sistema e Partilha de Informação 

 
José Carlos Nascimento - Professor Universitário da Universidade do Minho 

   

15.30- 16-00 SPONSOR EXECUTIVE:  

 (elemento a designar) 

   

16.00-16.20 Pausa Social / Coffe Break 
   

16.20- 17.00 Políticas de Saúde: visão para próxima Década 

Moderador (jornalista – a designar) 

 Manuel Pizarro - Medico/ Ex. Secretario de Estado da Saúde  (*) 
  

17.00-18.00 Cuidador Informal: Da realidade ao enquadramento jurídico 

Moderador Daniel Torres Gonçalves - Presidente AMEDIJURIS  
 

Luis Soares – Deputado do Partido Socialista 



 

 
José Soeiro – Deputado do Bloco de Esquerda (*) 

 
Miguel Santos - Deputado do PSD (*) 

 Rita Rato – Deputada do PCP (*) 

  

18.00 ENCERRAMENTO FINAL 

Moderador Carlos Margato - Presidente da Organização do Congresso 

 Humberto Brito - Presidente da Camara Municipal de Paços de Ferreira 

 Raquel Duarte – Secretaria de Estado da Saúde 

 Narciso Moura - Presidente Comissão Científica do Congresso 

 Rui Carneiro -Presidente da Associação Empresarial de Paços Ferreira 
 



 

1º dia – AUDITÓTIO PEQUENO 

09.30- 10.15 Boas Práticas na RNCCI 

Moderador Inês Nogueira - Assistente Social Casa Povo de Ermesinde 

 
Unidades de Internamento SCM Bragança: Qualidade e boas práticas 

 
Suzete Abrunhosa - Diretora Tecnica da UCCI de SCM Bragança 

 Stakeholders na RNCCI: Políticas e Satisfação 

 José Ignácio Martin - Professor Universitário da Universidade de Aveiro (*) 

 Bio Segurança 

 Eduardo Fernandes Direto Técnico da UCCI SCM Amarante 
  

10.15-11.20 Unidades de Internamento e de Ambulatório de Cuidados Pediátricos Integrados 

Moderador Goreti Teixeira - Centro Social Paroquial da Areosa - Porto 

 Casa do Kastelo: do sonho a realidade Vs as dificuldades e perspetivas futuras  

 Teresa Fraga - Enfermeira / Diretora da Casa do Kastelo 

 Cuidados Pediátricos Paliativos:  Criança, Pais e família 

 Ana Gabriela Oliveira – Medica MGF 

11.20-11.50 Pausa Social  

   

  

13.30-14.30 Almoço livre 

  

14.30-15.30 (elemento a designar) 

 (elemento a designar) 

  

15.30- 16-00 Workshop de Sponsor 

Moderador (elemento a designar) 

 (elemento a designar) 

16.00-16.30 Pausa Social  



 

  

16.30- 18.00 Comunicações 

  

  ENCERRAMENTO DO 1º DIA 

 

 

2º dia – AUDITÓTIO PEQUENO 

09.00- 10.20  Tratamento de Feridas Complexas: Casos Práticos 

 
Elsa Menoita – Enfermeira Centro Hospitalar Lisboa Central 

Rita Cigarro – Enfermeira Hospital Montemor Novo 

10.20 -11.00 Pausa Social 

  

11.00-12.00 Conferência I : Gerontologo nos Cuidados Continuados 

Moderador Sandra Batista - Diretora Tecnica Cercimonte 

 
Diogo Batalha – Gerontólogo SC Misericórdia de Águeda / Dirigente da ANG 

  

12.00-13.00 Conferência II: Saúde Oral no Idoso 

Moderador Antonio Nunes - Professor Universitário ULP 

 
Pedro Brito – Medico Dentista / Professor Universitário CESPU 

Almoço livre 

  
 ENCERRAMENTO  

  
 

(*) - Aguarda Confirmação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


